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    A meus pais, minhas filhas e meus mestres.




    As estrelas que me guiam na noite da existência.


  




  

    PREFÁCIO




    O estudo dos fenômenos mentais sempre foi objeto de interesse, das mais diversas áreas do saber humano. Foucault (1972) em sua obra “História da Loucura”, narra magistralmente como se deu o processo de busca por entendimento da psiquê em sua condição de protagonismo na existência humana e seus atravessamentos entre o mundo subjetivo e objetivo. Esse entendimento eurocêntrico moldou nossa compreensão, seja nos espaços técnicos da prática clínica de ciências como a Psicologia e a Psiquiatria, seja na pesquisa acadêmica.




    Contudo, há outros olhares possíveis, que também se debruçaram sobre os fenômenos psíquicos. Dentre eles, existe o entendimento, meticuloso, intrincado e ao mesmo tempo poético, da Medicina Tradicional Chinesa. Neste, o mundo mental se transforma numa dança de Cores, Formas, Sabores e Emoções. O que sentimos, deixa de ser entendido como algo isolado, que ocupa um espaço demarcado chamado Sistema Nervoso Central. Nossas emoções jorram como Água, aquecem como o Fogo, acolhem como a Terra; por vezes, se encolhem e se constringem como o Metal recém-saído das brasas da forja. Nosso corpo e nossa mente são uma unidade. E essa unidade é una com os ciclos da Natureza.




    Nosso corpo e mente nos sinalizam quando precisam de ajuda. Esses são os sinais e sintomas de diversas patologias. Essa obra se propõe a estudar um desses sinais: a insônia. E ela será discutida entre duas senhoras muito sábias: a Psicologia e a Medicina Chinesa.




    Assim como Foucault, em seu prefácio de “História da Loucura”, termino aqui esse prefácio, para não tiranizar o entendimento que você, a partir de agora, irá tecer acerca do material que apresento aqui. Boa leitura.


  




  

    INTRODUÇÃO




    A insônia, do ponto de vista da nosologia neurológica e psiquiátrica, tem sido objeto de estudo por várias décadas, mormente com o advento de recursos diagnósticos mais precisos, do ponto de vista neuro estrutural (PET-Scan, ou Tomografia por Emissão de Fótons). De acordo com Monti (2000) a insônia é uma dissonia1 caracterizada pela dificuldade no início e/ou manutenção do sono, acompanhada pela sensação de não ter um sono de qualidade reparadora, durante o período mínimo de um mês. Ainda no âmbito neuropsiquiátrico, cabe salientar que a insônia pode dar-se em função de diferentes fatores afectivos, como os transtornos do humor (depressão, ansiedade, distimia, hipomania, entre outros), ou tratar-se de uma afecção isolada, ou seja, um distúrbio do sono não atrelado a fatores extrínsicos ou às comorbidades supracitadas. Ainda no âmbito nosológico, cabe destacar o advento da Classificação Internacional de Transtornos do Sono, em sua segunda edição, publicada pela Academia Americana de Medicina do Sono, em 2005, que apresenta 90 tipos distintos de transtornos do sono. Em termos estatísticos, há uma elevada prevalência da insônia (10 a 50%) como queixa basal dos usuários que buscam auxílio médico nos aparelhos públicos, voltados à Atenção Primária à Saúde, como aponta estudo transversal realizado por Ribeiro (2016).




    No concernente ao tratamento, o modelo farmacocêntrico ainda é o mais prevalente, ainda que associado a outras abordagens terapêuticas (terapia cognitivo-comportamental e higiene do sono). O uso de sedativos hipnóticos constitui a base da farmacoterapia, mas outras classes de psicofármacos podem ser associados, como antidepressivos (principalmente os ISRS) e ansiolíticos (NEVES et al., 2013).




     Em contraste à essa abordagem, surge a Política Nacional das Práticas Integrativas e Complementares, definidas por normativa do SUS, em 2006, como a implementação de tratamentos alternativos à medicina clássica, desde que sejam baseados em evidências empíricas. Essa iniciativa destaca-se pela abertura ao estudo da eficácia de tratamentos alternativos em afecções diversas, portanto, traz a oportunidade da horizontalização das discussões no âmbito dos saberes em saúde, desenvergando a estrutura rígida dos modelos vigentes de tratamento em saúde, que constituem um anacronismo no que tange ao cuidado com os seres vivos.




    Dentre as Práticas Integrativas, o presente estudo abrange a MTC, mais especificamente, a Acupuntura e o Qigong. Os alicerces que fundamentam o conjunto de saberes denominado “Medicina Tradicional Chinesa” se confundem e entremeiam com as origens do Taoísmo, como veremos a diante.




    Contextualização Histórica e Cultural da MTC




    A civilização chinesa, de acordo com Cherng (2001), se estabeleceu sobre uma área, outrora conhecida como “Grande Pântano do Sonho e da Nuvem”. Denominação essa recebida pelo fato do território chinês, principalmente após a última glaciação (ou período Würmiano)2, localizar-se em uma zona extremamente alagadiça, formada principalmente pelo estuário da grande bacia hidrográfica do Tibet3.




    Essa característica geográfica acabou por gerar, na embrionária civilização chinesa, uma necessidade urgente de aprender a adaptar-se ao meio. Surge, desse fato, uma das características mais marcantes do pensamento filosófico e, nos termos de Heidegger4 o dasein (ser-aí)5 predominante na cultura chinesa: a imprescindível necessidade de entender os mecanismos que regem a Natureza, para poder adaptar-se a ela, sem querer lhe domar.




    Encontramos na figura de Fu Xi (um dos Três Augustos da Tradição Taoísta) um representante do primeiro grande Mestre, que se debruçou sobre as leis naturais, para entender-lhes sua mecânica. De seus estudos, surgiram os conceitos de Yin / Yang, os Oito Trigramas e os Sessenta e Quatro Hexagramas que, mais tarde, foram aprofundados por outros sábios, os quais compilaram seus estudos e deram forma ao que conhecemos hoje por Yi Jing (Tratado das Mutações)6. Os Três Augustos delimitaram e definiram três distintos momentos da tradição científica arcaica chinesa. Estes são, além de Fu Xi, Huang Di e Shennong; apresentaram a ideia do saber corporificado e interelacionado, característica antropocultural incrustrada no desenvolvimento ulterior do conhecimento taoísta. Fu Xi estabelece os pilares da civilização chinesa, desvelando a importância do adaptar-se à Natureza, compreendendo-lhe suas sutilezas, realizando um estado de comunhão harmônica com a mesma, e não a entendendo de forma puramente mecanicista, materialista e utilitarista.




    Por sua vez, Shennong complementa a noção de relação harmônica com o meio em que o povo chinês se desenvolve, quando estabelece os princípios da agricultura e do tratamento médico a base de plantas e minerais, sendo considerada sua produção como o sustentáculo teórico sobre o qual se eleva a Farmacoterapia Clássica Chinesa.




    Em sua linha evolutiva, a sociedade do Império do Meio (nome da República Popular da China, se traduzido de sua alcunha completa em mandarim) apresenta pulsos de produção cultural e científica, entrecortados por batalhas territoriais. Notadamente os períodos históricos conhecidos por Período da Primavera e Outono (770 – 476 a.C.) e Período dos Estados Combatentes (475- 221 a.C.) foram os mais prolíficos em termos de produção científica e filosófica. Neste último período, destaca-se o estabelecimento do primeiro tratado médico registrado historicamente, o Tratado de Medicina Interna do Imperador Amarelo (Huang Di Nei Jing).




    Nessa obra seminal, encontram-se determinados os princípios do saber clínico médico chinês, que compõe o berço intelectual onde repousa o conhecimento teórico que compõe a MTC. O Tratado é composto por dois capítulos, a saber: o Su Wen e Ling Shu.




    Em ambos, existe uma delicada e intrincada descrição da fisiologia, da dinâmica energética humana, de anatomia, entre outros aportes científicos. Um exemplo disso encontra-se no Ling Shu – A respeito da Vida (UNSCHULD; TESSENOW, 1975):




    “Para haver atividade da consciência, os cinco órgãos precisam estar formados,para que a energia de defesa Wei e a nutritiva Ying circulem sem impedimentos. A energia espiritual é armazenada no coração. As almas Hun e Po se manifestam pelas atividades funcionais orgânicas e pela consciência mental. Assim sendo, o homem é saudável”.




    Com a evolução da civilização chinesa, e de suas observações acerca do mundo natural, foi se formando um corpo de conteúdo robusto, que entende o mundo e a relação dos seres com este, de forma dialética, ou seja, há sempre uma causa e um efeito para toda e qualquer atividade: seja de origem humana (artificial), seja de origem natural. Os seres existem em constante relação com o mundo natural, e são indelevelmente afetados por ele.




    Com base nessa percepção ontológica, Mestres e Mestras foram desenvolvendo teorias e técnicas para, de forma cada vez mais refinada, aperfeiçoar essa relação. Relacionar-se com o mundo de forma a interferir minimamente na Ordem Natural do Universo, conceito esse que forma a base do que hoje chamamos “Taoísmo”. Ou seja, o Taoísmo é um modo de vida que busca o “caminho de menor resistência” nessa relação dialética com a Vida. Entende-se que há uma Harmonia inerente à Vida e, quanto mais nos apartamos dela, mais acabamos por trazer resultados desfavoráveis para nossas vidas. Encontramos uma expressão desta noção no Ling Shu – Teoria sobre como Prolongar a Vida: “O homem, o Céu e a Terra se integram mutualmente. O homem, o Sol e a Lua se influenciam mutuamente”.




    O modo de viver taoísta se subdivide em três partes, indissociáveis e interconectadas, a saber:




    Tao




    Refere-se à busca de conexão com o Caminho. A definição de “Caminho” é extremamente ampla mas, para fins do presente estudo, nos ateremos à ideia que remete à ordem harmônica e espontânea que rege as manifestações em todo o Universo. Essa busca dá-se em termos da prática da Meditação, pois através dessa prática, aprendemos a olhar para dentro (tradução do termo Nei Guan) a fim de encontrarmos essa mesma ordem em nosso interior. E aí repousa uma outra acepção do termo “Caminho”: um processo de busca, de prática, de vivenciar a experiência.
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